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C:CllO PHOTO(.jlUPI IICO 

AVISO IMPORTANTE 
~\ Agl'1H:ia Photograpbica » uào Yende artigo ele esµecie alguma, 

sendo pol'tanto os cou~elho. do presPntP jol'llal qur edita, in: uRpeitos, 
quando n•c·ommenclc este ou aquelle artigo, esta ou aquella casa. 

Nas rolumna. do texto nunca i·ccommenclan't este ou aquolle appa­
relho. 1·sta ou aquclla marca de chapai-;) sem primr i1·0 reconhccr.r das 
~ua-.; q11ali1httl('S por experiencias feitas nos seu <tlcliers. 

Q111·1·1•mos. rom o nosso conselho el e. inte1·e8sado, pôr o amador a 
salro tl<' 1·c·clr11110s pomposos com preços clr ... rstoutrnr! 
• .,......:cxx:::xx:::xx::xx:::xx:::x:c:xx::::xx:xx:x::xx::::xx:::xx:::xox:::xx:::x~ ..,.. 

REPAR AÇO ES DE MACHlNAS PHOTOGRAPHICAS 
Olliei11a de eo11certos em machina~ photogn1plrn.'as. 
To<l<l <1 esp<'cir df' conce1tM l' trabalho8 Pm machi11 a:-:: photo­

g1·11 ph ÍC'Hl-i. 

Nih lagrm de peças r polidura ele metaes. 
H<' JH\l'êllll-~l· ohturndore. df> to<la a e pecil' . 

AGENOIA l?HO .. rOG.RAPllXCA 

POSITIVOS ElYI VID~O 
Pan1 lanterna ou parn ·dtnuix . 
. \ hso l 11 ta tnmsparen eia. 
Clich(;R n X L2 250 réi. == 13 X 1 ) 350 réis. 
füxN·uh\111-RP lambem trausparontcs coloridoR. 

AGENOIA l?IIOTOGRAl?H'.lCA 

·~ x:::xx::xx:::xox:::xcx::xx::::xx::::xx:::c:xx:::xx:::ocx:::::::cc:xx:::c:xx:::xx::::x ~ 
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A UlTílU NOYrn.~DE Ejf MArllINA~ PHOTOGRAPHILA~ 
Nettet 9 '>< 12 - OJ:ftho .. sterieo .. Nettel 9 x 14: 

MACH INA SIMPLES E STEREO - PANORAMICA 

1-.Coerne & i\Iayc.' r - J\.llen1~u1 hn 

AS MACHINAS ilE MAIOR PRECISÃO E MAIS BARATAS OA ACTUALIOAOE 

Á VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

A casa h.ot!mt! ~ ,\laycr Jepo,.,nou na \ gcn.:ia J>hocot;raphica 
uma machina Jc .:nda um Jo-; -;cus modelos para ser apreciada 
pelos amadorei: quc :is qucirnm 'onhc.:1:r. A "Agt.:n.:iu .. fornece 
catnlogos a quem os retjuisitar. ' 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 
Vendas, permutas, compras 

V & NDA.S 

1 - Uma machina (ioer/. Auchut1. d X 18, 
com lente de serie Ili•, estojo, 3 chassis duplos, 
um armazcm parti 12 chapas e um outro arma­
zcm para 24 pclliculas rigiJ11s, vitrose ou papel 
ncgurn·o. Tudo garantiJo como em estado per­
feitissimo. Vende-se por 65:;'.booo rt!is. Custa réis 
105~000. Vende-se sem nenhum, ..:om um só ar- , 
mazcm ou completa. 

2 - J\lachina pliantc, sptenrn Auchutt., 11"< 12, 
com obturador de placu e.; lente aplanatica de 
Emile Bouch e () c/Jassis mctalicos. Vende-se por 
16#>000 réi'>. Custa 26~500 réis. Garanu<la como 
perfeita. 

3 - Um cone ;nnpliador RicharJ, J>ara V cras­
..:opio, amplinn<lo cm 1R .x.. 18. Vende-se por réis 
10-1>000. Completamemc novo e garantido. 

4- Uma camara 18 X 24, em estado completo 
de nova, com 3 cl1assis duplos ride.wx. obtura­
<lor Tornton Picard e lente Je Zeiss da surie III• 
( 1: 9 ). Tudo garantido como cm pcrfcitissimo 
1:!-. tádo. Vendc-<:e por 65'1>ooo réis. Cusrn ~11~000 
réis. 

5 - Uma lente anastigmatica de Emile Bouch 
para !:í X l l <la serie I ~~ ·· completamente nova. 
Vende-se por 1 o.)1>000 reis. 

6 - l° ma Camara 1 ~ X '! i em nt>~Uclra, tres 
c/1assis duplo.,, mo,·imcnto Jc bascula, lente Je 
lciss da serie\' ( gran<le an~ular cobrin<lo 24X3o) 
sueco e obturador solto. 1·.,ccpto o ohturaJor, é 
tudo g:irantido como perfeito. Vende-se por réis 
.H)O't>ooo. Custou 68.'ll>ooo réis. 

7 - llma lanterna de ampliadío, ..:omph.:rn­
mcntc novn, com condensador de 120 m/m, 2 

chassis r.ara vistas ('••ra ser utilisa<la como pro­
jcctor, 1lluminaçiío ,1 gn1 por incanJesccnc1a e 
cstojo proprio. Tlldo garunlidn ..:orno novo. Ven­
de-se por 12://,>ooo réi~. 

8 - lfmn lkllicne stercoscopica ~1 X 18, com 
lentes Je Carl Zciss, <:m J)Crfcito estado. V cnue-se 
por 6o:/i>ooo reis. Custa :>00 fruncos. 

q - Leme l lcrmagis para ampliação. '\orn e 
garántida. V en<le-'>c por 10;!1000 r~ ii. Custa réi~ 

metros forrado a tecido e pera, wdo completa­
mencc novo. Parn lentes 13 X 18. Vende-se por 
3~6oo r.;is. 

11 - Camara folding 13 X 18, completamente 
nova, lc:ncc rapida uplonatica de Lloyd, obturador 
com poses varinvcis, tres clwssis com cortina de 
alumínio c t:stojo. Vendc:-se ror 1 5 ;ipooo réis. 

1z - Oetecuve Delta Krugener, 13><18, cm 
nogueira, em estado de nova. P~1ra 1 ·.t chapas. V cn­
<le-se por ·20#>000 réis. Custa 40:/JJOOO r~is. Ga­
ran tidn. 

13 - Bulls-Eye l<odalc n." 2. Em per fei tíssimo 
estado, para pcfliculns. Custa 1 1 :fbooo réis. Vcn­
dc:-sc por 3:ipooo réis. 

11- l)etcctive 9 X 12 para 1 J. ..:hnpas, moder-
na, obturador danJo poses variadas, garantida 
com lcncc rectilineu extra-rapi<la. Vende-se por 
1 G.:pooo rt!is. Cus tu 3 1 :,booo réis. 

15 - Uma mola propria paro ~uordar e trans­
porrnr 400 negativos 9 X 12. Completamente nova. 
\'en<lc-se por 5~ooo réis. 

ili - Gma lente anutigmat1ca Zciss-Voigtlnn­
der, serie.! 111•, F. 1: 7, z n.0 7, com obturador Mn­
ckcnstcin, metalico1 para 18 >:"' i+ Perfeitissima. 
V endc-se 5o~ooo rc.:is. Custou quasi o dobro. 

17 Cm pupitrc retocador 18 X 24' sem ga-
\"eta, perfeito, por 1 ;,500 réis 

C O .l\.l:P RAS 

18 (.;ma Goerz Auchutz q X 12. 
1() - Urn Verascopio com lente Zeiss. 
20 - Um stcrco-111oc-Notc, com lentes de 

Zciss. 
21 - Uma lcnic Jc leiss p. d X 18. 
22 Uma lnntcma <l'ampli:içiío 13 X 1$, mui-

tissimo perfeita e com todos os movimentos mo­
Jernos. 

z3 - Um cone Guillon para cliché 9 X 12 qui: 
amplie até 24 >< 3o. 

24 - Um Rloc-Note com lentes de Goerz ou 
Tessar. 

1-,7f>ooo. 
' 10 L"m obturador Gucm, com tubo ui.! tres Intermediaria Agencia Photographica 

Além das machinas annunciadas, ha sempre 
outras e de varios formatos que garantimos. Ma· 
chinas de todos os generos, modernas e antigas. 

Ha sempre para rnnd j\r e lambem em seguuda mão, artigos ligeiros de tlltolograpbia, 
por coola dos amadorrs e t•m eslado perfeito, como: cm·etes, ,·iseurs. peras, obturadores. 
rhassis, ele .• ele. 

- -+ 
AVISO - A « Agencia Photographica » recebe encommendas de machinas cm 

segunda mão, encarrega-se de permutas entre os seus numerosos clientes, in~um 
be-se emfim de toda e qualquer transacção e troca entre amadores photograph1cos, 
quer de machinas, phot0graphias, clichés, etc , etc. 
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S U AS VANTAGENS 
1.• - A • Agencia., ê como um empregado Jo amador, o seu braço direito ora o seu oraculo 

o ra o seu au\.ilnr 9ue n'um momento lhe des\'ancce uma du\'ida ou c\.ccuta o que o seu saber ou 
fal t a de tempo lhe nao permite fazer. 

-i.•-Como o amador nn.nca está conteu.~e u o au u n1achiun que pos -
19ue , porque o modelo comprado hoje está antigo an1anhfa, a 11 Agencin11 mediante a com­
missão de 10 º/11 sobre o preço pelo amador marcado. collocarâ as suas machinas pelos seus milhare:; 
de clientes - proporcionando-lhes simul taneamente o adquirirem-n'os por preços relativamente 
baixos e com o certeza de estarem photographicamentc pcrfeitns, pois a u. \ gencia • só as acceita 
o'estas condições. 

3.• - A "Agencia » expe rimenta machinas ou lentes por conta do nmndor, juntando-lhes certi­
fi cado do seu valor photographico. 

E tc.1 Etc., E tc. 

LIÇÕES - sobre todos os ramos de photographia. 
REVELAÇÃO - de placas, peliculas e papeis. 

TIRAGEM - so_bre todos os papeis. 
AMPLIAÇOES - S_!)bre todos os supportes. 

REPROOUCCOES - de photographias e documentos. 
RETOGUES - em cliches, papeis e ampliações. 

EXECUÇÃO RAPIDA E PERFEITA DE TODOS OS TRABALHOS 

Peçam as nossas tabellas d~ preços. 

• 

Gbassis Especial AUTO RETOGAOOQ 
D A GA~A Il. Joux 

PAPEL AUTO - RETOCADOR 

A ULTIMA NOVIDADE P H OTOGRAPHICA 

Á venda em toclas as boas casas de photographia. 

Pedir prospectos explicalivos e preços correntes á 

AGENCIA PHOTOGRAPHICA 

T-Y:P:E-W-:RITE:R 
COPIAS A :l\<rACHINA DE ESCREVER 

Typographia moderna 
Espeoialidade em c opia d e r e la to r ios, mcmorinGs, t rabalhos 

commor o ioes e d'odv ocacia, etc., etc. 

Copin rapidn. d e circ olarc s 
Traducçôos om todu.s as lin~aus 

R. Aurea, 265, 1.° - LISBOA 
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...rALER I 
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trabalho represente uma economia impor­
tante e um passo ~igantcsco na arte. 

AMADORES CONTEMPORANEOS .\hl~s 1 a arte anda tão arrcdia da photo-
grap ia .... 

O succcsso alcançado pela nossa re- E que encantadora ella seria se o pro-
vista tem ido tão alc!m da nossa espe- fissional, em vez de só olhur ao seu inte­
ctativa . que nos não cancamos de lhe ressc pccuniario, aprendesse primeiro a 
introduzir os melhoramentos inherentes ser artista - e o amador imitasse os ar­
a esse espontaneo e lisongciro progresso, 1 tistas em vez de ser eternamente auto­
aflm de correspondermos pelos meios ao maro. 
nosso alcance, a essa protecção crescen te E a verdade é que possuímos genios 
do nosso illus trado publico. photographicos verdadeiramente arus ticos 

Com a veleidade de nos considerarmos - mas que bastas vezes perdem a sua 
os primeiros a ter semelhante iniciativa, linha d'artc para poder economisar uns 
no numero correspondente ao proximo magros tostões, tos tões que, sem sentirem, 
mez de setembro, iniciaremos a seccão se transformam em centenas de mi l réis 
Galeria d'Amadores Co11le111pora11eos.' de prejuízos. 

Esta secção que tem unicamente por Vamos tratar da fabricação d'um pa-
fim tornar reciprocamente conhecidos os pcl que representa um ideal: economia 
adeptos do lindo spo1·1 photograph ico, 1 alliada á obtenção de provas artis ticas. 
conterá como que um ligeiro perfil bio- O papel preparado com sexquioxydo 
graphico e o respectiro rccrato dos ama- de ferro não é uma pura novidade, mas é 
dores photographicos portuguezes. 1 pouco ou quasi nada conhecido. 

Cada numero trani. na primeira pa· 1 Muitos são os amadores que, amando 
gina o retrato do amador com os res- 1 verdadeiramente a arte photographica, 
pectivos apontamentos biographicos á gostam de fabricar por suas mãos a maior 
proporção q ue os fôrmos obtendo. parte dos seus banhos e alguns mesmo 

Para que não hajam susceptibilidades chegam a fabricar papel e chapas, cujos 
entre os numerosíssimos culti\'adores da processos não exigem cm absoluto um 
bella arte de Daguerre, antecipadamente completo atelier chimico. 
prevenimos que n' csta se~cáo não serão A esses e aos protissionaes é cnderes­
publicados os retrntos e esbocos biogra- sado este simples, artístico e economico 
phicos dos amadores, conforme os seus processo, cujas rcaes vantagens, desde 
mcricos, mas sim segundo podermos ir que se1a posto cm pratica , cm breve se­
obtcndo esses re tratos e dados biographi- ráo bem palpaveis. 
cos, trabalho, como é focil de compre- São ellas innumeras, sendo as princi-
hcnder, algo d ifücil quando se não d~seja paes ~ 
ferir a modcstia natural de cada amador. -- l:<~abricação facil, d'uma facil idade 

O que pedimos, é que nos auxiliem quasi infantil; 
n'esta mil tarefa, enviando-nos os retra- - Permitte a tiragem de provas ver-
tos e esboços biographicos d'algum vosso <ladeiramente artísticas; 
collega na arte. - Dar varios tons ao gosto do opera-

A R EDACCÃo. dor; 
· -- Devido ao preço excessivamente •••• 

f'{OVO PAPEI.l 
pttepa11ado aom 

SESQUIOXYDO DE FERRO 
O amador e mesmo o profissional, 

desde que !>e habituaram a comprar tudo 
feito e a preços relativamente baratos, 
abandonaram por comrlcto o que dependa 
d·um bocadinho de trabalho, embora esse 

• 

baixo porque fica; póde aprovei tar-se para 
experimentar o valor dos clicltés, não es­
traga 1~do papel d~ citraro, que cm com­
paraçao, é excessivamente caro. 

- E, ser o menos possiJJel altcravel. 
Sem entrar na descripção scicntitica 

do processo vamos começar pela prepa­
racáo do 

· P a p e l ~cnsivel. A preparação 
do papel comprchcndc quatro operacóes 
distmctas: 
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1 • ª Preparação do sal de ferro 
2.:1 » do liquido sensibilisador 
3.ª Sensibilisação do papel 
4.11 Secagem do papel. 

Preparação do sal de 
terro. N'um recipiente vidrado (por­
celana de preferenc1a), d'uma capacidade 
approximadameme de 3 litros, deita-se 
200 grammas de sulphato de ferro ordi­
nario, 200 centimetros cubicos d ·agua e 
approximadamente 3o a 35 gramrnas de 
acido sulfurico ordinario. Aquece-se esta 
mistura mechendo continuamente com uma 
baguete de vidro, ajuntando-se em pe­
quena quantidade e de vez em quando, 
acido nítrico ordinario, até ao desenvolvi­
mento de vapores luminosos e brilhantes. 

N'este momento retira-se a capsula 
do lume, cessando-se tambem a addição 
do acido oitrico. 

O sulfato de ferro acha-se transfor­
mado em sulfato de sesquioxydo de ferro. 

O liquido assim obtido deita-se em 
qualquer frasco. Depois, n'este preparado, 
verte-se ammoniaco liquido, o que faz 
com que se formem flocos de sesquioxydo 
de ferro no estado hydratado que se de­
positam no fundo . 

O precipitado obtido é muito seme­
lhante á pasta de chocolate. 

Decanta-se então o liquido que resta e 
o sesquiox_ydo depositado é deitado n'um 
coador de feltro, onde se faz passar agua 
até que o aroma a ammooiaco tenha de­
sapparecido por completo. 

Para o uso, o sesquioxydo de fe1To 
pôde ser conservado no mesmo cpador 
de feltro, conservando-o no estado hu­
mido. 

Estas quantidades apontadas, sá9 as 
necessarias para fazer um litro de liquido 
sensível. 

Recommenda-se com empenho que se 
evite respirar os vapores luminosos que 
se desenvolvem do liquido fervente, o que 
poderia ter conseguencias sérias. Esse 
perigo deixa de existir, fazendo o traba­
lho ao ar livre. 

Preparação do liquido 
sensibilisador. O liquido desti­
nado a sensibilisar o papel, compõe-se de: 
Agua . . . . . . . . 1000 gr. 
Sal de ferro (humido ) . 450 • 
Acido citrico . 1 5o » 
Acido tartrico 150 » 

Nitrato de prata fundido. . . So gr. 
Nitrato de soda puro . . . . So • 

Dissolve-se o sal de ferro em 500 gram­
mas de agua, os acidas tartrico e citrico 
dissolvem-se na quantidade d'agua·neces­
saria, juntando-se depois ao ferro dissol­
vido; e opera-se da mesma fórma para os 
nitratos de prata e soda, juntando.se agua, 
se fôr n.ecessario, para perfazer os 1 :ooo 
c. c . da formula. 

Este liquido, pouco sens~vel á luz, é 
o bastante no estado secco em contacto 
do papel. 

S e nsibilisação do papel 
e secag·em. O melhor papel a em­
pregar seria o papel de Rives, mas como 
não é facil encontrai-o no nosso mercado, 
qualquer papel semelhante ao papel photo­
graphico vulgar, póde dar bons resultados. 

A sua sensibilisação, para quem não 
disponha d 'um atelier apropriado, póde 
ser feita de noite, á luz do gaz ou petro­
leo, ou então de dia, tendo o cuidlldo de 
forrar os vidros das janellas com papel 
amarello, afim de que a luz não venha 
impressionar o papel, de que resultaria 
os brancos não ficarem puros. 

Varnos explicar o modo praticb de 
operar: 

Utilisemos a nossa casa de jantar e 
auxiliados pela meza grande que costuma 
ornar este aposento. 

E' essencial que a casa esteja perfei­
tamente limpa para não haver no ambiente 
a menor poeira, para o que poderá con­
tribuir o pulverisar o solo com agua. 

Uma cuveie; um vidro d'um formato 
um pouco menor que o do papel que se 
deseia sensibilisar, ( um centimetro, por 
exemplo) - isto pa ra evitar que o liquido 
passe para as costas; uma raclete de sen­
sibilisação, que póde ser formada por um 
rolo de algodão em rama prensado entre 
duas tiras de madeira, ,-aclete que deverá 
ter a largura do papel que se deseje sen­
sibilisar; e eis o material neccssario. 

Na casa deverá haver um fogão, ou 
no seu lagar um bom brazeiro, para ele­
var a temperatura do compartimento, 
afim da secagem do papel se fazer rapi­
damente, sem o que o liquido se introdu­
ziria muito na sua espessura, resultando 
no futuro, falta de pureza nos brancos e 
nas meias tintas. 

(Continua). 

• 
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Novo fotrmato de fy1aehinas 
O Formato Universal 

apresenta a impressão d'uma das tres 
côres primordiaes - amarello, vermelho 
e azul - passaremos a obter sobre tres 
supportes transferi veis a imagem de cada 

Nunca se chegou a concordar n'uma um d'csses clichés. 
lingua universal, e asseguramos que é Estes supportes, que até hoje eram o 
questão que nunca terá solução praticá. papel carvão colorado, e de que nos oc­
A Inglaterra quer que a sua lingua seja I cuparemos tambem, são, no nosso caso, 
a preferida; a França reivindica para si as pelliculas N. P. G. 
esse pri\lil egio; a Allemanha, com o seu A emulsão das pelliculas deve ser, 
orgulho germanico, não consente que <.JUal- portanto, de rres côres differentcs: a azul, 
quer d'cstas línguas seja a adoptada. a amarclla e a vermelha. 

Já outro tanto não succede com o for- A pellicula azul deve ser impressionada 
mato da chapa photographica. Até aqui sobre o cliché ob tido com o auxilio do 
havia o formato francez, que era o mais ecra1t vermelho. 
geralmente usado; mas n lnglaterra tinha A pellicllla amarella sobre o cliché 
o formato mllito seu, expresso em polle· obtido com o auxi lio do ecn1u azul. 
gadas, que nem á mão de Deus P adre Finalmente, a pellicula vermelha com 
largava. 

1

. o c:licM obtido pelo ecra11 verde. 
Insensivelmente, 11m formato que é 

hoje considerado como universal, está im- P ellicu las 
pondo-se de tal maneira, que o Congresso As pelliculas com ba~e de carvão, são 
de Photographia acaba de reclamar a sua compradas insensi\'eis. E o amador que 
adopcão. tem de as sensibilisar. 

E;·te formato é o do bilhete postal. E' Este trabalho é de grande facilidade , 
o formato Q x 14. bastando para isso que a pellicula seja 

Effcctivámente, nenhum formato po- mergulhada durante um minuto n'uma 
deria adoptar-se mais facilmente que o do solução bem filtrada de: 
bilhete postal. cujas dimens6es, propor- Agua. . . . . . - . . . . 1000 e. e. 
cionadas, permitte a execução de todos os Bichromato de potassa . . . 3o gr. 
trabalhos, desde o •visite · ao . ai bum•, Arnmoniaco puro . . . . . 5 c. c. 
desde a paysagem vulgar ao panorama e Esta mistura a 3 º/o é mais que suffi-
d'este até á stereoscopia. ciente para clic/zés d'intensidade nom1al; 

O formato g x 14 serà, em breves mas quando se possuam negativos de 
dias, o formato de preferencia adaptado grandes negros, duros, será bom desen­
por todos os fabricantes e por todas as volver a sensibilidade do banho, augmen­
nações. tando a quantidade de bicromato de 

O grito do Congresso cchoou por todo potassa até So grammas. 
o munJo photographico como um grito O ammoniaco é que nunca deverá 
de eureka, e até ho1e nenhuma nação pro- 1 ser em maior quantidade do que a indi­
testou. Antes parece ter acceitado esta cada, sob pena de a imagem ficar dura 
solução como a unica plausível e racional. e desagradavel. 

Os fabricantes de nomes consagrados li Esta sensibilisação pode ser feita á luz 
preparam-se já para lançar no mercado, 

1 

difusa do dia, visto que o bichromato de 
no proxirno anno de 19oí, o novo for- potassa não é sensivel no estado liquido. 
mato 9 x 14. 1 Uma ,-ez a sensibilisação terminada, 

Que seja bem vindo. li esc?rre:se m~ito b:_m a pellicula e por 
...,..~ meto d um pmça poe-se a seccar na ca­

T~ICH~Of/IIA 
Photographia nas côres naturaes 

(CONTINUAÇÃO 1 
Obtidos os tres cliclzés com o auxilio 1 

dos ecrnns colorados, cada um dos quaes 

mara escura. 
E' conveniente renovar frequentemente 

o banho de bichromato, tanto mais que o 
seu custo é pouco dispendioso. 

O banho deve, sempre que possível 
fôr, não passar a temperatura de 15 graus 
c. para não deteriorar a camada da pel-



ECHO PHOTOGRAPl llCO 

Jicula que, facilmente, se fende com tem- li não obtem o resultado desejado, augmen­
peraturas mais elevadas. ~ ta-se ou diminuc-se a pose, procedendo-se 

A pellicula deve ficar sempre perfei- da mesma f órma com outra rira de pelli­
tamente coberta pelo banho, mas nunca cula, e assim successivamente até â ob­
deve passar de um minuto a duração da 1 tenção da pose desejada. 
sua immersão. No verão é até preferível Em regra, está calculado que, se para 
diminuil-a. a pellicula azul são neccessarias 8 poses, 

No mesmo banho em que se sensibi- para a amarclla são neccessarias 12 e 
lisa a pellicula, devem sensibilisar-se al- para a vermelha i S. 
gumas tiras de papel branco, sendo pre- Para a avaliação da pose poderá em­
ferivel tiras de papel corrado de qualquer pregar-se qualquer photometrb, sendo re­
prova velha. Estas tiras servirão para se commendaveis os de Vogel ou de Sawyer; 
calcular com perfeição, a pose a dar ás mas como estes apparelhos são relativa­
pelliculas, de que adeanre nos occupare- mente caros e o umador gosta pouco de 
mos. dispendcr dinheiro com accessorios , op-

Não deverá nunca activar-se a secca- portunamcntc ensinnrcmos a construir 
gem das pelliculas por meio de caloriferos, um photomctro barato e de manejo ex.-
o que causaria a sua facil deterioração. cessivamenre pratico. 

As luzes de gaz ou petroleo nenhuma Uma vez a pose obtida, imprcssiona-
acção exercem sobre o papel sensibilisado, se então, a valer, a pellicula inteira, pro­
podendo, portanto, ser utilisada na camara cedendo-se em seguida á 
escura. 

Uma vez as pelliculas seccas devem Revelação 
ser !?uardadas em caixas ou entre cartões, A pellicula tira-<;e do chassis na cama-
ao abrigo da luz do dia. ra escura, e mergulha-se logo n' uma cu-

P rocede-se em seguida ao carregar vete com agua fria. 
dos clzassis. Após esta immersão, póde abrir-se a 

O unico particular d 'esta operação. é camara escura, porque, como ficou dito, 
que sobre a gelatina do cliché não se col- o bichromato deixa de ser sensível no es­
loca o lado sensivel da pellicula, mas sim tado molhado. 
o seu verso. Este modo de impressão é Será bom mudar a agua, pelo menos 
uma das vantagens das pell iculas, pois duas vezes, até que o bichromato sej.a de 
evita mais carde a inversão da imagem todo dissolvido, o que se realjsa desde 
- trabalho delicado e que difficilmente é que a agua proveniente d 'esta lavagem, 
supportado pela imi1aciencia vulgar do não fique mais amarellecida. 
amador. Depois de lavada, a pellicula é mergu-

lhada n'uma outra cuvete com agua á 
temperatura de 3o0 c. Tempo de Exposição 

E' o espinho d' este processo, pois 
achando-se a imagem no estado latente, 
difficil se torna avaliar o tempo da expo­
sição, que deve ser o mais preciso possí­
vel. 

Só recorrendo-se a um photometro se 
pode obter a pose certa para a sua im­
pressão. 

No photometro colloca-se o papel 
branco, que pré,•iamente se sensibilisou, 
no mesmo banho sensibilisador da pelli­
cula; e no clzassis, por exemplo, sob o 
cliclzé obtido com o ecran vermelho, urna 
tira cortada a uma pellicula azul. 

Dá-se-lhe, supponhamos, duas poses, 
marcadas no photometro, e procede-se 
depois á revelação da pellicula. Se se 

(Continua). 

•••• 
CONES AMPLIADORES 

Os pequenos apparelhos, os denomi­
nados de algibefra, invadem dia a dia o 
mercado photographico com uma audacia 
que parece ameaçar por completo os for­
matos grandes e antigos. 

Uma machina que se guarde no bolso 
do collete parece ser actualmente o ideal 
do amador e a preoccupação do fabri­
cante. 

Na minha opinião, digo·o afoitamente, 
o formato g x J 2 deveria ser o formato 
pr<!f c1 iJo; mas a moda aconselha o for-



N.0 1 

N.0 2 

Nu 1 

\ 

Um 1rec110 do Sado, em frente <1,. A uco• do Sn TH'"ºº S1LV" Alcacer do Sa. 

Um º"Vllhâo das festas de c:lunho ALFRED:> l=ERREIR4 v ... LENTE Ltsooa. 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

mato mig11<m e a moda é quem manda Os seus coues ampliadores são feiros 
em toda a parte ... até na cosinha. j em couro endurecido, fabricados com 

Reverentes para com S. Ex.a, vamos escrupuloso cuidado, possuindo boas len· 
0 ccupar-nos pois dos pequenos formatos tes e focos automaticos o · mai · precisos 
e suas consequencias. 1 possíveis. 

A Photo-Jumelle Cai·penlier foi como Julgo ser devido á materia prima em-
que o rastilho d'essa medonha invasão de pregada, a sua barateza, solidez e bon­
minusculos apparclhos, graciosos bibelots dade. 
que se disforcam nas dobras d'um par de Mas. seja d'este ou d'aquelle auctor. 
luvas. vamos ás ampliações em cones. 

Vieram depois o binoculo de Goerz, l\l uitos dos nossos amadores usam de 
o verascopio de Richard, e modernamente preferencia a lanterna para ampliar as 
o bloc-note e o aléthoscopio, apparelhos suas provas, mas pondo de parte o hor­
simples uns, stercoscopicos outros e ou- rive l defei to de obrigar o operador a uma 
tros ainda simultancamenrc simples, s te- longa permanencia na camara escura, tem 
reoscopicos e panoramicos. mmtos pontos de inferioridade sobre os 

Effcctivumcnte temos de confessai-o cones. 
- ha vantagens grandes n' estes instru- No geral ns lanternas que se vendem 
mentos, especialmente para o lotffisle que no mercado são apparclhos que tanto ser­
precisa uma machina portaril, de precisão vem para ampliacão como para projecção 
e sempre prompta a di sparar. -e isto é um grande erro scientifico, por-

Devido ainda ao seu curto fore1· estão que uma boa lancerna de projecção não 
no geral sempre focados além d um a um 1 poderá nunca ser uma boa machina am 
e meio metro de distancia, o que permitte pltadora. Aquella deverá possuir um foye1· 
poder photographar scenas ás vezes bem luminoso e uma abertura de lente bas­
curiosas, que insrnntaneamente se nos de- tante grande; esta exige exactamente o 
param quasi a nossos pés. contrario. Ora se uma lanterna é appli-

.Mas como não ha bella sem senão, a cavei aos dois fins, claro que nem se pos­
verdade é que o producro do nosso tra- 1 sue um bom projector nem uma excellente 
balho photographico acha·se representado machina ampliadora. 
por um pequenino pedaço de vidro onde Os coues são upparelhos especialmente 
as imagem., pela sua pequenez, mal se construidos para um unico fim-a amplia­
distinguem a olho nu. ção-e satisfazem plenamente, desde que 

Essas photographias, para poderem a garantil-os haja um bom nome de cons· 
se r apreciadas, necessitam de ser amplia- trucror, como o do referido C. Guillon. 
das, e nenhum apparelho é portanto com- Ao adquirir um ampliador deve em 
pleto sem 11m outro que faça esse trabalho. primeiro lo~ar uttender-se ao formato do 

E' sobre este ponto que versa o nosso chiché que se quer· augmentar, e ao tama-
arrigo. nho maximo cm que se deseje fazer essl.:! 

Muitas são as fórmas de ampliar, mas augmenro 
a mais pratica e que melhores resultados Suppondo que se possue um cliche 
dá, é a que se execura por intermedio de 4 l / 2 > 6, nunca deverá ampliar se além 
cones ampliadon!s . de 18x24, formato já bastante exagerado 

Mas ha co11es bons e maus, e não para tão pequl!no negativo; mas como 
sendo bom, melhor será não adquiril-o. actualmentc .se fabricam apparelhos que 

. Podíamos citar de7.enas de auctor~s 
1
j automaticamente po?em dar ampliações 

CUJOS apparclhos nos merecem a mais ü de 2 e 3 formatos d11Tcrcntes, far-se-ha a 
absoluta confianca. ma" no geral o que ~ ampliacão no form<tto que se quizer, tendo 
t bom é caro e o amador não gosta de em vista a sua nitidez - base principal 
coisas caras. para se marcar o maximo tamanho da 

C. Guil/011 é hoje um constructor uni- ampliação a executar. 
versalmente reputado como bom, conse- As vantagens dos cones ampliadon;?S 
guindo este titulo por ter posto no mercado sobre as lanternas, além das apontadas. 
um apparelho que é simultaneamente são: 
optimo e barato. - A luz que incide sobre o cliché é 
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mais regular e portanto a impressão per­
feita em todos os seus pontos. 

- Como as partes do apparelho são 
perfeitamente homogeneas, não ha a re­
cear desfocagens devidas ao oscillar mo­
tivado por uma carruagem que passa, por 
uma porta que se fecha, por um encon· 
trão que involuntariamente se dê ao ins­
trumento. 

- Não existe as deformações vulga­
rissirnas nas amp liações, pelo perfeito 
parallelismo existente entre o cliché e o 
papel onde se amplia, parallelismo difficil 
de se obter entre o cliché que está na 
l<mterna e o papel collocado no chassis. 

- Com o cone póde ampliar-se a toda 
a hora e em qualquer parte; ao passo que 
a lanterna exige a absoluta obscuridade, 
ó que no geral obriga a só trabalhar de 
noi te. 

- Com a lanterna, no geral, só se 
obteem bons positivos com clichés doces 
e fracos; ao passo que o co1le amplia toda 
a especie de chicltés, fracos e fortes, do­
ces e duros. 

Em resumo, pretendendo-se fazer am­
pliações, não deverá hesitar-se entre a 
lanterna e um cone". O cone é o ideal dos 
instrumentos ampliadores. 

P artindo de/ principio que o cone bate 
o record dos apparelhos ampliadores, va­
mos explicar as suas partes e modo de 
com elle trabalhar, esforçando-nos por 
evitar ao amador o numero possível de 
ihs uccessos. 

( Çolllinua). 

AMPLIACÕES , 
TRATADO E CONSELHOS PRATICOS 

{CONTINU A Ç ÃO) 

Maneira facil de construir um folle 

M uitas vezes procura-se no nosso mer­
cado um folie e não se encontra, e quando 
se encontra, pedem por elle preços eleva­
dos, custosos de pagar. 

H a uma maneira facil e curiosa de 
construir um folie, que póde ser applicado 
ás nossas machinas ampliadoras. 
· Reportemo-nos ao exemplo da nossa 
figura n.0 7, inserida no numero antece­
dente. 

Procure-se no mercado quatro bons 
bocados de elastico, tendo cada um uns 
25 centímetros de comprido. 

1 

Na parte que fica junto á janella (vidé 
vista de face ) prendem-se por um meio 
qualquer apropriado, por uma das extre­
midades, os quatro bocados de elastico, 
sendo um C', outro em C, outro em D' e 
o quarto em D. Pelo mesmo meio se 
prendem as extremidades livres em cada 
um dos angulos da prancheta' O, de ma­
neira que, puxando-se esta, os · elasticos 
esticam, formando uma especie de qua-
tro paredes. · 

Procure-se no mercado um tecido ne­
gro bastante opaco, que, dobrado, não 
deixe passar a rravez , o menor raio de 
luz. 

Este tecido, formando sacco, envolve, 
sem pressão, os quatro clasticos esticados, 
fixando-se com colla ou qualquer outro 
meio, no rectangulo da janella C' C e D' 

1 D e simul taneamente nos bordos da pran­
cheta O. 

Unindo a prancheta O á janella, o 
panno, como já não é sustido pelo elastico 
no estado tenso, enruua-se e fica no es­
tado approximado do f'o11e vulgar, e vice· 
versa, se a prancheta O se puxa na ra­
nhura F, o panno desenruga-se e fica 
esticado pelos elasticos tensos. 

Um folie barato e que póde dar es­
plendidos resultados, dernai$ em trabalhos 
caseiros, onde o luxo é invisível. 

O.cioso é recommendar, que deve ha­
ver o m aximo cuidado na collagem dos 
extremos d' este improvisado folie, para 
q_ue nenhuma luz penetre no seu inte­
rior. 

T odas as peças de madeira, couro ou 
metal que entrarem na confecção d'appa­
relhos, deverão ser pintados a negro, de 
prefcrencia negro matte. 

Eis uma formula de verniz negro mane 
muito empregada: 

Gornma laca em escamas 3·3 gr. 
Borax . . 15 & 

Glycerina . . . . . . . 15 11 

Agua . . . . . . . . . 560 c. c. 

Concluida a solução, junta-se 6o·gram­
mas de anilina preta soluvel em agua. 
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e fórma a tornar a imagem mnis nirida so­
bre os extremos. 

00 Opporrunamentc fallaremos sobre a 
PHOTOGRAPHO A MA DOR maneira de os empregar. 

» .. Obturadon!s. Apparelho que, cm prin-
t CONTI NUAÇÃO • c1p10. serve para abrir ou fechar a obje­

cttva. 
Objectivas E' um dos instrumentos photographi-

Diz-se que uma leme é d' este ou 1 cos a que os constructores mais teem 
d aquelle formato, quando, em toda a sua applicado a sua imaginação, pois existe 
abertura, cobre ate aos seus extremos, uma tão grande variedade de modelos. 
esse formato. que é impossivcl innumeral-os. 

Gra11de Allgular. E' ainda uma va- . H a-os que apenas permittem abrir e 
riante da lente ap lanatica, de curtissimo fechar a lente por meio d'um botão, ou­
foy~r ( •), abraçando um angulo muito tros por meio da pressão exercida n'uma 
n:a1or que a lente vulgar, angulo que va- pera de cautchu, e ultimamente teem ap­
na de constructor para constructor entre parecido al"uns bem interessantes que 
90º a 11 0º. permittem dt1r-sc exposições auto-mathe-

Estas lentes applicam-se no geral para rnaticas de um minuto, meio, um segundo 
m<;>numento.s ou. quaesquer obras de ar- e fracção ccntessimaes de segundo. 
ch1tectura , mtenores, etc. . Andam em guerra os fabricantes de 

'Tele~o~jecti11a. Lente bastante mo- obturadore~ e os <?Pticos; estes , procurando 
derna ainda, composta de dois elementos a lente mais rap1da e aquelles, o obtura­
positivo e negativo; mas em que 0 foyei~ dor mais _veloz. H_a já alguns que, para 
do elemento ncg~~ivo ê mais curto que 0 li ~erem .maior \•cloc1dades, s~o adaptado_s 
do elemento positivo. Estes dois elemen- JUnt? a ch.apa, o que permm e obter mil 
1os acham-se collocados nos dois extre-. 1 e mtl e qumhcntos avos de segundo. 
mos d u~ tubo. com um sysrema de E ' um pouco phanta:.tica es~a ve~oci­
crem~lhe1ra mo~1da por um botão, que dade}.mas, pelo 1:1cnos, cm theona, eXJste. 
pcrmme approx1mal·os ou afastai-os ao T 1dro despolulo. Como atraz fica dito 
sabor do opcra~o~. Es,te systema permitte ~ o seu nome indica, é ui:n. vidro desro 
ao operador dispor d um grande numero hdo que está preso ao caixilho posterior 
de.f~ers. . da m~china. . 

E appltcavel esta lente para grandes E sobre. es te appc11d1ce que. se faz a 
r~tratos, detalhes de architectura e espe- focagem da imagem que se descia photo­
c1.alme~te p~tra photographar objectos cuja graphar, focagem que se executa fazen ­
d1stanc1a sCJa grande e em pontos inaces- do-o recuar ou avancar, por intermedio 
siveis. da cremalheira, ílté sé ver a imagem em 

Diaplwaf{m~s. Modernamente, quasi todos os s7us detalhes e o mais nitida­
~o~as as o.b1ecttvas possuem diapbragmas mente po_s~1vcl. 
ins, espec1e de annel forr:nado de palhetas O ca1X1lho que sus.tenta este vidro é 
que. se fecha ou abre por 1ntermedio d 'urna ~ovei, e uma vez obuda a focagem, re­
a~mlh a ou d'um bo.tão; mas objectivas ba ttra·se pa:a dar l~gar a~: 
amda em que os d1aphraomas são discos . Chass1s 11egal1110. Esta parte da ma­
d~ .metal pintado de nc~r6, com aberturas chma photogrnphica ~ um caixilho enge­
d1Uercntes e que se introduzem a·uma nh~so onde ~e encerram .1~ chapas que 
abercura prop~ia para esse fim praticada mais tarde hao-dc reter as imagens pho-
na lente. Os J1aphragmas são sempre col- tographadas. _ . 
locados entre as lentes duplas ou á frente No geral, ao duplos, o que quer d1-
nas lentes simples. , ' zer que ~onteem z chapas. 
. 9 ~m techn.ico do ~iaphragma é 0 de Encaixa-se n'uma~ ranhuras ~~ixadas 

d1m10u1r os ratos lummosos inuteis de a descoberto pela rettrada do ca1x1lho do 

( 
1
) Vide A B C no nosso 2.'' numero. 

' vidro despolido, o que faz com que a 
chapa photographica tique occupando 
exactamente o mesmo logar d'aquelle. 
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Cottiosidades, eonselhos e fottmulas 
---·~ 

A ultima novidade 
em Machinas Photographicas 

Ha muito tempo que temos recebido 
perguntas success1vas para que aponta· 
mos a melhor machina conhecida e que 
sa tisfaça a todas as exigencias possiveis. 
E, francamente, em todas achavarnos de ­
ficiencia . 

Uma afamada casa allemã, Koerner 
& Mayer, acaba de lançar no mercado 
uma machina, que sem o menor rebuço, 
recommendarnos como a melhor roachina 
existente. 

Esta machina, d 'uma construcção cui­
dadissima, satisfaz plenamente a todas as 
exigeocias do amador mais impertinente . 

Conforme a figura n.0 10, esta machina 
parece-se muito com a conhecida e cele­
bre Ancl111t,, machina cujas vantagens 
desapparecem perante a machina Nellel, 
pois que assim se chama a machina em 
questão. 

F ig. 10 

A Nellel, como a A11chutz, é plia11t, 
possue ob turador de placa regulavel ex­
teriormencc e dando velocidades de 1 a 
1/ tooo de segundo; mas sobre ella tem 
enormes vantagens, como: devido á sua 
construccão em .::iue a focagem se faz 
por um engenhoso systerna de thesoura, 
póde usar-se qualquer objectiva e defoyers 
differentes; póde, devido ainda a este sys· 
tema, focar-se quando se queira, muito 
antes que se arme o apparelho - o que 
póde ser de grande vantagem em certas 
occasiões; - possue um systcma de visador 
iconometrico, dando mathematicamencc a 
mesma imagem que devC;rá ficar na chapa; 
o parallelismo, devido ainda ao systema 

de thcsoura, é perfeitíssimo entre a leme 
e o vidro despolido, seja qual fôr a tira ­
gem do folie. 

E' ernfim uma machina perfeitissima, 
machina que acaba de bster o ,·eco1·d dos 
fabricantes, podendo servir de machina 
de mão e de camara d'ate lier, pois pos­
sue o competente vidro despolido e uma 
tiragem sufficiente de folie. 

Esta machina é fornecida com chassis 
especial para .film pack. · 

O mesmo constructor, obedecendo á 
mesma construccão e fiado no successo 
alcançado pela s~a machina Nellel, cons­
truiu posteriormente uma machina stereo­
panoramica, figura n.0 11, que denominou 
Ortlio-Ste,-eo-Nellel, mas a que deu o 
bello fo rmato g x 14, permittindo portanto 
vistas stereoscopicas g X 7 ou panorami­
cas g x 14 :- o formato que· o Congresso 
de Photograpbia está reclamando como o 
f9rmato universal - o do bilhete postal. 

Fig. 11 

Uma particularidade d' esta machina e! 
possuir os clzassis com uma curiosa dis­
posição que perroitte empregar a chapa 
g x 14, g x 12 ou g x 13. Este ultimo for­
mato equivale á chapa 13 X r8 cortada ao 
me~o - form~to que é facil adquirir e 
mais econom1co. 

Como as Anchut;z, estas rnachinas ar­
mam-se ou fecham-se dium só golpe. 

Relativamente bara tas, vendem-se iso­
ladamente ou com lentes Schulze, Goerz, 
Zeiss, etc. 

A nosso vêr, a rnachina que por mui­
tos ritulos consideramos como mais per­
feita é a que acabamos de descrever e 
cujo catalogo temos presente. 

Não tem o amador mais que consul­
tar-nos sobre machinas. 


